
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

O Senhor Mendes Pertenceu à Direcção do Centro, foi o seu 1º 

Secretário. 

    

1909 – Ano em que Nasceu. 

1959 – Assiste à fundação da Paróquia e do Centro é o 1º Secretário da  

    Direcção do Centro Social Paroquial. 

1959 a 1977 – Torna-se membro da Liga Eucarística do Homens, e  

continua como Paroquiano, contudo devido à instabilidade      

do Centro deixa de pertencer à Direcção. 

1977 – Chega o Sr. Padre Crespo à paróquia e convida-o para pertencer  

   de novo à direcção do Centro Social, torna-se um dos alicerces  

   do Centro. 

1986 a 1989 – Nomeado secretário da Liga Eucarística dos Homens. 

1994 – Faleceu a 22 de Novembro no nosso Lar. 

 



 

 

O Senhor Mendes foi um Leigo muito activo que dedicou muito do seu 

tempo e esforço a esta paróquia e centro. Era uma Pessoa muito 

Exigente e profissional, era exigente consigo e tal exigia aos outros. Como 

curiosidade é interessante dizer que ele tinha o cartão número 1 da 

segurança social. Dentro da Sua área profissional (Hotelaria) foi 

também muito empenhado e respeitado, escreveu e editou diversos livros 

sobre Hotelaria, Serviços e Bar. Em tudo o que ele fazia empenhava-se 

imenso e esmerava-se para alcançar sempre a perfeição. Alguns dos 

estatutos do actual regulamento interno do Centro ainda são os que ele 

escreveu. Era também um homem de fé, extremamente pontual e fiel, não 

falhava à missa diária, salvo quando algo no Centro o impedia. O Senhor 

Mendes é um exemplo sempre vivo e presente para cada um dos 

paroquianos e funcionários da Paróquia e do Centro, um verdadeiro 

modelo de responsabilidade, empenho, profissionalismo e Fé, com a qual, 

estas qualidades ganham todo o sentido. 

 



 

 

 

“O Sr. Manuel Mendes Leite Júnior foi um grande Director do Centro 

Social Paroquial S. Vicente de Paulo. Com um carácter muito Minucioso 

estando muito atento aos problemas jurídicos, laborais, económicos e 

financeiros da Instituição e dos Trabalhadores. 

Tinha uma grande vivência e brio da sua vida profissional “a Indústria 

Hoteleira”.  

Fomentou na Instituição o exemplo das boas práticas, tais como, o bom 

uso dos equipamentos, ressaltando os direitos e os deveres dos 

trabalhadores e dos directores, sendo para todos um exemplo. Um 

exemplo Cristão de vivência profunda de fé e um exemplo de extremo 

profissionalismo ao serviço dos outros”  

 


